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Ação do efeito macho sobre a eficiência reprodutiva de ovelhas nulíparas  
das raças Santa Inês e Morada Nova criadas em diferentes regiões

Role of Male effect on Reproductive Efficiency of Nulliparous Santa Inês  
and Morada Nova ewes raised in Different Regions
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ABSTRACT 

Background: The male effect is an attractive strategy to increase herd production by concentrating mating events and de-
liveries and further allowing the adoption of genetic improvement programs. It holds similar efficiency to those chemically 
based estrous synchronization methods, but has the advantage of being a natural method. The work was aimed to evaluate 
the influence of male effect on estrous induction and synchronization, pregnancy and prolificacy of nulliparous Santa Inês 
and Morada Nova ewes raised in Semiarid and Zona da Mata regions of Pernambuco state.
Materials, Methods & Results: Santa Inês (n = 80) and Morada Nova (n = 80) females, with age from 11 to 12 months, after 
being evaluated and selected, were identified with plastic ear tags, weighted and maintained isolated from males, during 30 
days before experiment onset, without any physical, visual, olfactive and auditive contact. Estrous events were observed 
twice a day (6:00 and 16:00 h) by trained personnel, during a breeding season of 60 days, and estrous were considered 
synchronized when detected, within first five days of breeding season. Rams of Santa Inês (n = 2) and Morada Nova (n = 
2) breeds were selected based upon reproductive capacity by an andrology exam, and were marked on the externum bone 
region with a wax and ink (4:1) mixture, and were marked in female lots in order to identify females in estrous. After ten 
days of breeding season onset, rams were again marked with the same wax and ink mixture, but with a different ink color. 
Pregnancy diagnosis was performed on day 30 by ultrasonography and confirmed on day 60 after the last mating. The 
statistical analysis was performed using SAS, version 8. Differences of 5% (P < 0.05) or lower were considered signifi-
cant. The results show that estrous synchronization in the semiarid region in both breeds was detected in 10% of females. 
The total pregnancy on first service was 45.00% and on second was 52.94%, with 85.18% of singleton and 14.81% twin 
deliveries, with prolificacy de 1.15 ± 0.38. In the Zona da Mata region 10% Santa Inês and 15% Morada Nova females had 
synchronized estrous (P > 0.05). The total pregnancy was 42.50% on first, 64.70% on second service and total delivery 
was 86.20% singletons, 12.06% twins and 3.33% triples with prolificacy of 1.15 ± 0.31. On both Semiarid and Zona da 
Mata regions, the majority of estrous events occurred between the11th and 15th day of the breeding season for Santa Inês 
ewes and between 6th and 10th day for Morada Nova ewes.
Discussion: The occurrence of estrous, for both breeds, in both regions, were detected throughout the breeding seasons, 
despite most estrous detections were within the initial fifteen days, which normally happens with cycling pluriparous 
females, in disagreement with findings in the literature that young females display lower reproductive performance on 
the first breeding season. However, the sexual inexperience of young females is not equivalent to lack of male receptivity, 
since then, could not be responsible for late estrous onset in a breeding season of young females. In agreement with this 
statement, and based on the data described here, it has been described that young ewes display estrous within the initial 
18 days of breeding season onset. The estrous dispersion in biostimulation programs is normally due to female cyclicity, 
a physiological condition that lowers the sensibility to estradiol negative feedback response, but are still responsible to 
the presence of males. 
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INTRODUÇÃO

A adoção de novas biotécnicas aumentou o 
desempenho produtivo dos rebanhos brasileiros. Por 
isso é importante racionalizar a eficiência reprodutiva 
dos rebanhos através do desenvolvimento de estraté-
gias que sejam de baixo custo e fácil execução [4]. 
Nesse contexto, o controle dos eventos reprodutivos 
contribui para maximizar o manejo reprodutivo, a 
correta indução e sincronização do estro, seja através 
de fármacos [11,26] ou por métodos naturais, como 
o efeito macho [1-3,5], que são ferramentas para 
acelerar o melhoramento genético tendo em vista que 
permitem concentrar as coberturas em curto período de 
tempo, os partos ocorrem em épocas favoráveis, além 
de contribuírem para implementação de programas de 
reprodução assistida, como a inseminação artificial 
[23,25] e a transferência de embriões [17].

 A eficiência do efeito macho, quando empre-
gada de forma racional, apresenta resultados similares 
aos obtidos com os métodos farmacológicos, tanto na 
antecipação da puberdade e da estação reprodutiva, 
quanto na indução e sincronização do estro [9,10,31]. 
Contudo, a resposta ao efeito macho depende, dentre 
outros fatores, da prévia experiência sexual das fêmeas 
e, no caso da maioria das ovelhas nulíparas, sem prévia 
experiência, quando expostas ao macho não desenca-
deiam estro, o que compromete a eficiência reprodutiva 
em consequência da impossibilidade de utilizar essas 
fêmeas em programas reprodutivos [13]. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a influ-
ência do efeito macho sobre a indução e a sincronização 
do estro, prenhez e prolificidade de ovelhas nulíparas 
das raças Santa Inês e Morada Nova criadas nas Re-
giões do Semiárido e da Zona da Mata do Estado de 
Pernambuco.  

MATERIAIS E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no Estado 
de Pernambuco, nas Regiões do Semiárido durante os 
meses de Julho e Setembro, e da Zona da Mata nos 
meses Setembro e Novembro. O Município de Sertâ-
nia, situado na Região do Sertão do Moxotó, apresenta 
como coordenadas geográficas, latitude 08° 04’ 25’’ S, 
longitude 37° 15’ 52’’ O, altitude de 558 m, temperatura 
média anual de 22,8°C e pluviosidade média anual de 
566 mm3. O clima é tropical seco, com período chuvoso 
de Fevereiro a Junho. O Município de Escada, situado 
na Região da Zona da Mata Sul, apresenta como coor-

denadas geográficas, latitude 08° 21’ 33’’ S, longitude 
35° 13’ 25’’ O, altitude de 109 m, temperatura média 
anual de 24,4 °C e pluviosidade média anual de 1763 
mm3. O clima é tropical semi-úmido, com período 
chuvoso de Maio a Agosto [16].

No Semiárido, a alimentação consistiu de 
vegetação nativa do tipo caatinga arbustiva, com 
predominância de marmeleiro (Cynodia vulgaris), 
jurema-preta (Mimosa nigra.), moleque-duro (Cordia 
leucocephala), mororó (Bauhinia cheilanta) jurema-
-de-embira (Pithecolobium diversiffolium) e pastagem 
cultivada com capim pangola (Digitaria decumbes) e 
capim buffel (Cenchrus ciliari), além da suplementa-
ção com silagem de sorgo (Sorghum bicolor) e palma 
forrageira (Napolea cochenillifera) no período da tarde. 
O sal mineral e a água foram oferecidos ad libitum.

Na Zona da Mata, a alimentação consistiu de 
pastagens cultivada com braquiária (Brachiaria humi-
dicola) e nativa com gengibre (Paspalum maritimum), 
capim de raiz (Chloris orthonton), grama de burro 
(Cynodon dactylon) e braquiária do brejo (Brachia-
ria tunnergrass), além da suplementação com capim 
elefante (Pennisetum purpureum) no período da tarde. 
O sal mineral e a água foram oferecidos ad libitum. 
Os principais cuidados sanitários foram remoção do 
esterco do aprisco uma vez por semana, vermifugação 
sistemática e vacinação contra raiva e clostridioses. 

As fêmeas das raças Santa Inês (n = 80) e 
Morada Nova (n = 80), com idade entre onze e doze 
meses foram inicialmente selecionadas quanto a con-
dição de ciclicidade, observou-se um ciclo estral por 
técnico habilitado, assim como quanto ao escore de 
condição corporal, sendo classificadas aquelas com 
o escore entre 3 (bom) e 4 (excelente), conforme 
metodologia recomendada por Gonzalez-Stagnaro 
[15]. Após a seleção foram identificadas com brincos 
plásticos, pesadas e mantidas isoladas dos machos, 
durante 30 dias que antecederam o experimento, sem 
qualquer contato físico, visual, olfativo e auditivo. O 
estro foi observado duas vezes ao dia (6:00 e 16:00 h) 
por técnico habilitado durante a estação de monta de 
60 dias, sendo considerado como estro sincronizado, 
aquele que ocorreu até o quinto dia da referida estação.

Os reprodutores das raças Santa Inês (n = 2) e 
Morada Nova (n = 2) foram pré-selecionados de acordo 
com o histórico de fertilidade anteriormente observado 
nas propriedades. Na semana anterior ao início dos ex-
perimentos foram selecionados com base na avaliação 
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da capacidade reprodutiva através de exame andrológico 
[6]. Os reprodutores, após serem untados na região do 
esterno com uma mistura de graxa e tinta xadrez (4:1), 
foram introduzidos nos lotes para que as ovelhas em es-
tro fossem cobertas e identificadas. Decorridos dez dias 
da estação de monta, os mesmos reprodutores passaram 
a ser untados com uma tinta de coloração diferente da 
mistura de graxa e tinta xadrez usada anteriormente. O 
diagnóstico de gestação foi efetuado através da ultras-
sonografia (DP-50Vet. Digital Ultrasonic Diagnostic 
Imaging System)1 no 30º dia e confirmado no 60º dia 
da cobertura [32].

Análise Estatística 

A análise dos dados foi obtida com distribui-
ções absolutas e percentuais uni e bivariadas, além de 
medidas estatísticas média e desvio padrão e os testes 
t-Student para amostras independentes com variâncias 
iguais ou desiguais. Os dados foram analisados atra-

vés do SAS, na versão 8. A margem de erro utilizada 
na decisão dos testes estatísticos foi inferior a 5% de 
probabilidade.

RESULTADOS

A Figura 1 contém os dados relativos a disper-
são de estros na Região Semiárida que ocorreu até o 
48o dia da estação de monta nas fêmeas da raça Santa 
Inês e até o 54o dia naquelas da raça Morada Nova. Na 
Região da Zona da Mata, as fêmeas da raça Santa Inês 
apresentaram estro até o 56o dia, enquanto que as da 
raça Morada Nova evidenciaram somente até o 46o dia 
da mencionada estação de monta (Figura 2).

Tanto na Região do Semiárido quanto na Zona 
da Mata, a maior concentração de estros das fêmeas 
da raça Santa Inês ocorreu entre o 11o e o 15o dia da 
estação de monta (Figuras 1 e 2). Nas fêmeas da raça 
Morada Nova, essa concentração de estros ocorreu en-
tre o 6o e o 10o dia em ambas as regiões (Figuras 1 e 2).

Figura 1. Distribuição de estros de ovelhas nulíparas das raças Santa Inês e Morada Nova na Região do Semi-
árido durante a estação de monta de 60 dias.

Na Região Semiárida, a sincronização dos 
estros em ambas as raças ocorreu em 10% das fême-
as (Figura 1). Na Zona da Mata, somente 10% das 
fêmeas da raça Santa Inês e 15% da raça Morada 
Nova tiveram os estros sincronizados (Figura 2). Na 
Tabela 1 constam os dados concernentes aos estros de 
diferentes tipos de ciclo estral observados. Na Região 
Semiárida, as porcentagens de estro foram 85,0% nas 
fêmeas da raça Santa Inês e de 90,0% naquelas da raça 
Mora Nova e na Zona da Mata, 90,0% das fêmeas 
da raça Santa Inês e 85,0% daquelas da raça Morada 
Nova evidenciaram estro. O total de estros não diferiu  

(P > 0,05) entre ambas as regiões. No Semiárido, a 
análise dos tipos de estros observados mostrou que 
a porcentagem de fêmeas que evidenciaram estros 
provenientes de ciclo normal foi superior (P < 0,05) 
àquela dos estros decorrentes de ciclo estral curto e 
longo, independentemente da raça. Do mesmo modo, 
foi registrado na Zona da Mata que a maioria (P < 
0,05) dos animais da raça Morada Nova apresentaram 
estros de ciclo normal, fato que não ocorreu (P > 0,05) 
com as fêmeas Santa Inês, as quais não mostraram 
diferença (P > 0,05) entre os tipos de ciclo estral 
observado.
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Os dados contidos na Tabela 2 mostram que não 
houve influência da raça e da região sobre a prenhez em 
relação ao primeiro e segundo serviço (P > 0,05).  Na 
Tabela 3 verifica-se que todas as fêmeas diagnosticadas 
como gestantes pariram, podendo ter sido parto simples, 
duplo ou triplo. Observou-se também que as porcen-
tagens de parto simples em ambas as raças e regiões 
foi expressivamente maior (P < 0,05) do que os partos 
duplos. Apenas um caso de parto triplo na raça Morada 

Nova da Zona da Mata foi registrado, sendo inferior (P < 
0,05) aos partos simples e duplos. No Semiárido, o total 
de partos simples foi 85,18% e de 14,81% de duplo. Na 
Zona da Mata foi de 86,20% de partos simples, 12,06% 
de duplo e 3,33% de triplo. Na Tabela 3 ainda é possível 
verificar que a prolificidade não diferiu entre as raças 
dentro de uma mesma região, bem como quando os 
dados foram comparados entre as mesmas raças e entre 
as diferentes raças em ambas as regiões. 

Figura 2. Distribuição de estros de ovelhas nulíparas das raças Santa Inês e Morada Nova na Região da Zona 
da Mata durante a estação de monta de 60 dias.

Tabela 1. Dados das fêmeas que exibiram estro decorrentes de ciclo estral normal (17 a 23 dias), curto (<17 dias) e longo (> 23 dias) durante a 
estação de monta de 60 dias nas Regiões do Semiárido e da Zona da Mata do Estado de Pernambuco, Brasil.

Tipo de 

Ciclo Estral

Região 

Semiárida Zona da Mata

Santa Inês  

n/n (%)

Morada Nova 

n/n (%)

Total  

n/n (%)

Santa Inês 

n/n (%)

Morada Nova 

n/n (%)

Total  

n/n (%)

Normal
24/40a  

(60,00)

26/40a  

(65,00)

50/80a 

(62,50)

22/40a 

(55,00)

24/40a  

(60,00)

46/80a 

(57,50)

Curto
10/40b  

(25,00)

08/40bc  

(20,00)

18/80bc 

(22,50)

14/40a 

(35,00)

10/40b  

(25,00)

24/80b 

(30,00)

Longo -
02/40bd  

(05,00)

02/80bd 

(2,50)
- - -

Total
34/40  

(85,00)

36/40  

(90,00)

70/80A 

(87,50)

36/40 

(90,00)

34/40  

(85,00)

70/80A 

(87,50)
Letras minúsculas iguais (aa; bb) na mesma coluna e maiúsculas iguais (AA) na mesma linha indicam P > 0,05 e minúsculas diferentes (ab; cd) 
na mesma coluna indicam P < 0,05.
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Tabela 2. Dados de prenhez realizadas ao primeiro e segundo serviço e de prenhez durante a estação de monta de 60 dias nas Regiões do 
Semiárido e da Zona da Mata do Estado de Pernambuco, Brasil.

Prenhez  

por Serviço

Região 

Semiárida Zona da Mata

Santa Inês 

n/n (%)

Morada Nova 

n/n (%)

Total 

n/n (%)

Santa Inês 

n/n (%)

Morada Nova 

n/n (%)

Total 

n/n (%)

Primeiro
18/34 

(52,97)

18/36  

(50,00)

36/70 

(45,00)

16/36 

(44,44)

20/34 

(58,82)

36/70 

(42,50)

Segundo
08/16 

(50,00)

10/18 

(55,50)

18/34 

(52,94)

12/20 

(60,00)

10/14 

(71,42)

22/34 

(64,70)
Letras minúsculas diferentes (ab) na mesma coluna indicam P < 0,05 e maiúsculas   iguais (AA) na mesma linha indicam P > 0,05.

Tabela 3. Dados referentes a diferentes tipos de parto e prolificidade durante a estação de monta de 60 dias nas Regiões do Semiárido e da Zona da Mata 
do Estado de Pernambuco, Brasil.

Parto

Região 

Semiárida Zona da Mata

Santa Inês 

n/n (%)

Morada Nova 

n/n (%)

Total 

n/n (%)

Santa Inês 

n/n (%)

Morada Nova 

n/n (%)

Total 

n/n (%)

Simples
23/26a 

(88,46)

23/28a 

(82,14)

46/54a 

(85,18)

24/28a 

(85,71)

26/30a 

(86,67)

50/58a 

(86,20)

Duplo
03/26b 

(11,54)

05/28b 

(17,86)

08/54b 

(14,81)

04/28b 

(14,29)

03/30b 

(10,00)

07/58bc 

(12,06)

Triplo
00/26  

(0,00)

00/28 

(0,00)

00/54 

(0,00)

00/28 

(0,00)

01/30b 

(3,33)

01/58bd 

(3,33)

Profilicidade (  ± s) 1,11 ± 0,34 1,18 ± 0,38 1,15 ± 0,38 1,14 ± 0,38 1,17 ± 0,33 1,15 ± 0,31
Letras minúsculas (bb) e maiúsculas (AA) iguais, respectivamente, na mesma linha e coluna significam P > 0,05 e minúsculas diferentes (ab) na mesma 
coluna indicam P < 0,05.

DISCUSSÃO

A distribuição dos estros ocorreu ao longo de 
quase toda a estação de monta de ambas as raças, tanto na 
Região do Semiárido quanto na Zona da Mata, todavia, a 
maior concentração de estros foi observada nos primeiros 
15 dias, fato que normalmente ocorre com ovelhas plu-
ríparas cíclicas quando submetidas ao efeito macho [5]. 
Portanto, esse achado é contrário ao que se observa com 
ovelhas jovens tendo em vista existirem relatos mencio-
nando que essas fêmeas apresentam menor desempenho 
reprodutivo na primeira estação de monta do que fêmeas 
com prévia experiência sexual [7,14]. Essa observação 
poderia ser válida para as fêmeas que exibiram estro após 
o 15o dia da estação de monta tendo em vista apresentarem 
baixa receptividade a corte do macho [14] e essa timidez 
de comportamento sexual determinar estros de baixa in-
tensidade [8]. Em trabalho posterior e corroborando com 
os dados obtidos nesse trabalho [13], concluíram que a 
inexperiência sexual das fêmeas jovens não é sinônimo 
da falta de proceptividade ao macho e, assim sendo, não é 

responsável pelo desencadeamento tardio dos estros numa 
estação de monta de fêmeas jovens. Do mesmo modo e 
respaldando os dados aqui registrados, foi observado que 
tanto ovelhas jovens quanto adultas exibem estro nos pri-
meiros 18 dias da introdução do macho no rebanho [18].

Diferente de resultados que utilizaram fêmeas 
adultas [5], nesse trabalho, a ação do efeito macho, in-
dependentemente da região e da raça, não foi eficiente 
para sincronizar, nos primeiros cinco dias da estação de 
monta, um percentual significativo de estros das fêmeas 
em sua primeira estação sexual. Nesse caso específico 
é possível admitir que a timidez para aceitar a corte do 
macho decorrente da inexperiência sexual das fêmeas, 
como outrora reportado [13,14], tenha contribuído para 
esse achado, haja vista que durante a execução dos ex-
perimentos foi observado que essas fêmeas rejeitam os 
machos ao primeiro contato, especialmente quando eles 
são de porte físico bem superior ao delas. O estresse, 
provocado por esse primeiro contato, deve contribuir 
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para a rejeição inicial e interferir na secreção pulsátil 
de LH, retardando o início das manifestações de estro.

A dispersão dos estros em programas de bio-
estimulação é normalmente atribuída a ciclicidade das 
fêmeas, condição fisiológica que diminui a sensibilidade 
de resposta ao feedback negativo do estradiol, mesmo 
assim podem responder a presença do macho [30]. Nesse 
trabalho, independente da região, as ovelhas não respon-
deram a presença do reprodutor de forma intensa como 
desejado, tendo em vista que os estros ocorreram, mesmo 
num pequeno número de fêmeas, até o 48o dia da estação 
de monta com as fêmeas Santa Inês e até o 54o dia com 
as da raça Morada Nova. A ocorrência de estros oriundos 
de ciclos curtos, mesmo sendo significativamente inferior 
aquelas observadas nos ciclos normais, foi considerada 
alta, especialmente na Zona da Mata. A nutrição adequada 
na fase pré-ovulatória favorece o crescimento folicular 
[28] e considerando que o experimento foi conduzido em 
época favorável de aporte forrageiro, esperava-se que os 
folículos originassem corpos lúteos capazes de manter a 
função lútea durante o ciclo estral de duração normal. Por 
outro lado, o ciclo estral de longa duração aqui obtido, 
mesmo que em porcentagem reduzida e sem significado 
importante para os resultados, é interessante mencionar 
que pode ter sido resultante da perda embrionária tardia 
sem causa aparente, tendo em vista a impossibilidade de 
se responsabilizar a nutrição e tampouco alguma doença 
da esfera reprodutiva em decorrência das fêmeas nunca 
terem sido cobertas.

A observação de estros decorrentes de ciclos 
curtos, característicos de corpo lúteo mal formado é 
diretamente relacionado com falhas no processo ovula-
tório, seja devido à ausência de ovulação ou decorrente 
de ovulação retardada, responsável por oócitos de baixa 
qualidade e reduzida capacidade de fecundação [19,20]. 
Além disso, quando fecundados,esses oócitos são 
incapazes de contribuir para a formação de embriões 
viáveis, inviabilizando a implantação do concepto com 
consequente perda embrionária precoce [12]. Todavia, os 
resultados aqui obtidos mostraram não existir influência 
dos aspectos descritos acima, sobre a prenhez tanto ao 
primeiro quanto ao segundo serviço, independente da 
região e da raça. Além disso, considerando-se o número 
de fêmeas prenhes observou-se que dois terços das pre-
nhezes obtidas foram registrados no primeiro serviço, 
tanto no Semiárido quanto na Zona da Mata, mostrando 
a existência de influência do efeito macho sobre a indução 
e concentração de estros. Mesmo com fêmeas nulíparas 
os resultados desse trabalho são semelhantes aqueles 

reportados com fêmeas pluríparas na espécie ovina [5] e 
com fêmeas nulíparas da espécie caprina [21].

Os resultados obtidos com os diferentes tipos de 
partos evidenciaram significativa prevalência de partos 
simples em relação aos múltiplos, independente da região 
e da raça, fato já esperado por se tratar de fêmeas nulípa-
ras, as quais são normalmente menos prolíficas do que 
as pluríparas [29,34]. Mesmo com o aporte nutricional 
fornecido antes e durante o experimento foi observado 
apenas um parto triplo numa fêmea da raça Morada Nova. 
Esse fato evidencia que o manejo alimentar adequado é 
importante, mas, não é suficiente para aumentar os índices 
produtivos de fêmeas nulíparas, sendo interessante consi-
derar fatores como idade [29], números de partos [27] e 
raça [22]. A quantidade média de crias nascidas por parto 
determina a prolificidade [33] que é definida como a ca-
pacidade do animal produzir muitos descendentes [24]. O 
valores relativos à prolificidade obtidos nesse trabalho, em 
ambas as regiões e com as duas raças, são semelhantes a 
dados com fêmeas nulíparas [34] e com fêmeas pluríparas 
[33] da raça Somalis. Brasileira. Por outro lado, os dados 
aqui obtidos são inferiores aos com fêmeas pluríparas das 
raças Santa Inês e Morada Nova [22].

CONCLUSÕES

O efeito macho foi eficiente para induzir e con-
centrar os estros em fêmeas nulíparas nos primeiros 15 
dias da estação de monta, e não comprometeu a prenhez 
ou a prolificidade, independentemente da região e da 
raça. Sugere-se a estação de monta de 35 dias tendo 
em vista que apenas um reduzido número de fêmeas 
evidenciou estro após este período.
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